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B
minado período, nas
redes sociais. Desta vez, uma
vendedora de acarajé decidiu
surfar na onda da “Barbieco-
re” ao tingir com a cor rosa-
choque a massa do famoso
quitute baiano. Um vídeo da
criação do “Acarajé da Barbie”
viralizou na web no início da
semana, chamando atenção
até mesmo da prefeitura de
Salvador.

De acordo com Adriana
Ferreira, figura famosa por
vender o quitute na orla e no
subúrbio da capital baiana, o
acarajé com a massa na cor
rosa-choque foi lançado a pe-
dido dos próprios clientes,

aiano tem arte, prin-
cipalmente quando
se trata de trends,
que são conteúdos
que ganham popula-
ridade durante deter-

Baiana faz acarajé cor de rosa e causa polêmica
Em clima de pré-estreia para o filme Barbie, baiana inovou no quitute, mas muita gente não gostou

devido ao hype da estreia do
filme Barbie, que será lança-
do amanhã (20), em todos os
cinemas no Brasil.

“Recebemos um desafio
de nossos queridos clientes
de lançar o ‘Acarajé da Barbie,
mas claro que nosso acarajé
mantém a cor tradicional, acal-
mem os corações! Devido
aos pedidos, estaremos até o
dia 30 com lançamentos de
Combos da Barbie!”, esclare-
ceu Drika, como é conhecida
a vendedora de acarajé.

A criação do “Acarajé da
Barbie” impactou milhões de
pessoas e dividiu opiniões
dentro e fora das redes soci-
ais. Houve quem aprovasse
como uma bela jogada de
marketing para alcançar mais
pessoas. “Já vi hambúrguer
rosa, sushi rosa, pizza rosa,
cookie rosa, batata rosa, mas
só o acarajé foi problematiza-
do. Não vi nenhum america-
no, japonês, italiano recla-
mando sobre isso, é apenas
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OPINIÃO
Muita gente achou falta
de respeito o quitute
cor de rosa

A prefeitura de Salvador
através de decreto nº 37.192,
publicado ontem no Diário
Oficial do Município, institui
um Refis para quem tem dívi-
da com o erário público. O
Programa de Composição de

Prefeitura institui Refis com parcelas de até 48 vezes
Litígios, assim chamado, ob-
jetiva incentivar os contribuin-
tes a regularizar os débitos tri-
butários com o município.

Quem se inscrever no
programa terá a vantagem de
quitar a dívida com juro zero,

e o valor mínimo de cada par-
cela será de R$ R$1.000,00.
Além disso, a Fazenda Muni-
cipal estabeleceu prazos para
o pagamento parcelado.

Os tributos poderão ser
quitados em até 24 vezes, 25

ou 48 parcelas e ainda com
dispensa de 25% a 50% dos
honorários advocatícios. Mas
fique atento, porque caso o
parcelamento não seja cum-
prido haverá perdas para o
contribuinte.

Se por qualquer motivo
ocorra atraso no pagamento
de qualquer parcela por mais
de 90 dias será rescindida a
transação tributária, com o
restabelecimento de todos os
encargos moratórios, de in-

fração e o valor total dos ho-
norários advocatícios, dedu-
zindo-se as parcelas já pa-
gas. Portanto, fique atento, e
cumpra rigorosamente o
acordo, para não criar outra
dor de cabeça.

algo criativo e divertido de di-
vulgação para aproveitar o
momento em que se fala mui-
to da Barbie”, declarou uma
internauta em apoio à vende-

dora.
Porém, teve quem achas-

se um “pecado” e repudiasse
a criação do quitute na cor de
rosa. “[Ela] deveria respeitar a

tradição. O Acarajé é um Patri-
mônio Imaterial, não pode ser
descaracterizado”, escreveu
um internauta no perfil do Aca-
rajé da Drika no Instagram.

Diante da polêmica, a Tri-
buna da Bahia conversou com
a coordenadora da Associação
Nacional das Baianas de Aca-
rajé (ABAM), Rita Santos, so-
bre o assunto. Em entrevista,
ela repudiou a criação do “Aca-
rajé da Barbie”, afirmando que
o Acarajé da Drika não valori-
za o significado do quitute.

“Não podemos chamar a
pessoa que fez o acarajé, que
também não é um acarajé, é
simplesmente um bolinho de
feijão, de baiana. Nós temos
dois termos: Baiana de aca-
rajé, que são aquelas que pre-
servam a cultura e os ante-
passados, e aquelas que são
meramente vendedoras e não
valorizam o nosso legado e o
nosso patrimônio”, declarou
demonstrando indignação.


